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      Para meu pai.


      Você é, e sempre


      será, meu herói.
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    PRÓLOGO


    – Você é tão arrogante.


    Bones se aproximou até que poucos centímetros nos separavam.


    – Sou poderoso. Mais do que você tem conhecimento. Isso é verdade, não arrogância. Todos os membros de sua equipe juntos não poderiam proteger você tão bem quanto eu posso, e você sabe disso. Quer minha ajuda ou não, você vai tê-la.


    – Não se preocupe comigo, posso tomar conta de mim mesma.


    De repente, fui agarrada pelos braços de Bones com minha cabeça inclinada para trás. Talvez tenha sido minha própria culpa. Eu tinha estado tão ocupada mantendo minhas defesas emocionais que acabei me esquecendo das físicas. E, verdade seja dita, nunca achei que ele fosse me morder.


    Sim, eu baixava totalmente minhas guardas normais contra vampiros com Bones.


    As presas dele se enterraram profundamente em meu pescoço. O tipo mais estranho de calor fluiu através de mim.


    Pare com isso, eu queria dizer, mas parecia não conseguir formar as palavras. Ao invés disso, o que saiu foi um gemido primitivo. Bones apertou os braços em minha volta, inclinando-me para trás, lambendo meu pescoço antes de afundar seus dentes novamente.


    Eu me flagrei pensando que, se fosse morrer, ao menos morreria feliz.
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      Esperei do lado de fora da ampla casa de quatro andares em Manhasset, de propriedade de um tal Sr. Liam Flannery. Esta não era uma visita social, como qualquer um que me visse poderia supor. A longa jaqueta que eu vestia estava aberta, deixando minha arma e meu coldre de ombro claramente visíveis, assim como meu distintivo do FBI. Minhas calças eram largas, como também era minha blusa, para esconderem os dez quilos de armas de prata amarradas aos meus braços e pernas.


      Minhas batidas foram respondidas por um homem mais velho de terno.


      – Agente Especial Catrina Arthur – eu disse. – Estou aqui para ver o Sr. Flannery. – Catrina não era meu nome real, mas era o que estava escrito em meu distintivo falso.


      O porteiro deu-me um sorriso forçado.


      – Verei se o Sr. Flannery está. Espere aqui.


      Eu já sabia que Liam Flannery se encontrava ali. Também sabia que o Sr. Flannery não era humano, nem o porteiro.


      Bem, nem eu era humana, muito embora fosse a única de nós três a ter batimentos cardíacos.


      Alguns minutos depois, a porta reabriu.


      – O Sr. Flannery concordou em ver você.


      Esse foi seu primeiro erro. Se eu tivesse que dizer alguma coisa a ele sobre isso, seria também a última.


      Meu primeiro pensamento ao entrar na casa de Liam Flannery foi Nossa! Todas as paredes eram decoradas com madeira entalhada a mão, o chão era de algum tipo de mármore de aparência muito cara e havia antiguidades distribuídas com muito bom gosto por todos os lugares visíveis. Estar morto com certeza não significava que não se podia viver bem.


      Os cabelos em minha nuca arrepiaram-se conforme o poder preenchia a sala. Flannery não sabia que eu podia senti-lo, bem como sentia o poder de seu porteiro zumbi. Minha aparência era tão normal quanto a de qualquer outra pessoa, mas eu tinha alguns poucos segredos em minha manga. E um monte de facas, claro.


      – Agente Arthur – Flannery disse. – Deve ser a respeito de meus dois empregados, mas já fui interrogado pela polícia.


      Seu sotaque era inglês, o que não combinava com seu nome irlandês. Só de ouvir aquela modulação um calafrio subiu pela minha espinha. Sotaques ingleses me traziam algumas lembranças.


      Eu me virei. Sua aparência era ainda melhor do que em sua foto no arquivo do FBI. Sua carne pálida e cristalina quase brilhava em contraste com a cor marrom de sua camisa. Vou dizer uma coisa sobre vampiros: todos eles têm a pele maravilhosa. Os olhos de Liam eram de um claro azul-turquesa e o cabelo castanho passava de seu colarinho.


      É, ele era bonito. Provavelmente não tinha problemas para conseguir seu jantar. Mas a coisa mais impressionante nele era sua aura. Ela vertia de dentro dele em ondas repletas de poder e uma sensação de formigamento. Um Mestre vampiro sem dúvida alguma.


      – Sim, é a respeito de Thomas Stillwell e Jerome Hawthorn. O Departamento apreciaria sua cooperação.


      Minha educada protelação era para calcular quantas outras pessoas estariam na casa. Forcei meus ouvidos, mas até o momento não deparara com ninguém além de Flannery, o porteiro zumbi e eu mesma.


      – Claro. Qualquer coisa para ajudar a lei e a ordem – ele disse com um oculto divertimento.


      – E você se sente à vontade em conversar aqui? – perguntei, tentando conseguir dar mais uma espiada em volta. – Ou há algum lugar mais privado que prefira?


      Ele começou a andar pela sala.


      – Agente Arthur, se quiser conversar em particular comigo, me chame de Liam. E espero que queira falar sobre outra coisa além dos entediantes Jerome e Thomas.


      Eu tinha muito pouca intenção de conversar tão logo tivesse Liam em particular. Como esteve implicado nas mortes de seus empregados, Flannery fazia parte de minha lista de afazeres, mas eu não estava ali para prendê-lo. As pessoas comuns não acreditavam em vampiros ou zumbis, então não havia um processo legal para lidar com aqueles que eram assassinos. Não, ao invés disso, havia um ramo secreto da Segurança Nacional e meu chefe, Don, tinha me enviado. Havia rumores sobre mim no mundo dos mortos-vivos, verdade. Eles haviam aumentado durante minha atividade neste trabalho, mas somente um vampiro sabia quem eu realmente era. E eu não o via fazia mais de quatro anos.


      – Liam, você não está flertando com uma agente federal que o está investigando em um duplo homicídio, está?


      – Catrina, um homem inocente não se aflige com as rodas da lei quando elas ressoam à distância. Pelo menos, eu agradeço aos federais por enviarem você para falar comigo, bela mulher que é. Você também me parece um tanto familiar, apesar de que tenho certeza: me lembraria de tê-la conhecido antes.


      – Não nos conhecemos – eu disse imediatamente. – Acredite, eu teria lembrado.


      Eu não tinha intenção de lhe fazer um elogio, mas isso o fez dar um risinho de uma forma insinuante demais para meu gosto.


      Seu filho da mãe presunçoso. Vamos ver por quanto tempo você irá manter esse sorriso afetado.


      – De volta ao trabalho, Liam. Vamos conversar aqui ou em particular?


      Ele emitiu um som de derrota.


      – Se você insiste em seguir por esse rumo, podemos então ficar mais à vontade na biblioteca. Venha comigo.


      Eu o segui por mais salas suntuosas e vazias até a biblioteca. Esta era magnífica, com centenas de livros novos e antigos. Havia até mesmo pergaminhos em uma vitrine de vidro, mas foi a grande peça de arte na parede que chamou minha atenção.


      – Isso parece... primitivo.


      À primeira vista parecia ser de madeira ou marfim, mas examinada mais de perto, pareciam ser ossos. Humanos.


      – Aborígine, aproximadamente trezentos anos de idade. Dada a mim por alguns amigos na Austrália.


      Liam aproximou-se, seus olhos azul-turquesas começando a brilhar como esmeraldas. Eu sabia o que eram as manchas verdes em seu olhar. Luxúria e fome tinham a mesma aparência nos vampiros. As duas faziam os olhos assumirem um brilho esmeralda e as presas saltarem para fora. Liam estava faminto ou excitado, mas eu não iria satisfazer nenhum de seus desejos.


      Meu celular tocou.


      – Alô – eu atendi.


      – Agente Arthur, ainda está interrogando o Sr. Flannery? – meu subordinado, Tate, perguntou.


      – Sim. Devo terminar em trinta minutos.


      Tradução: se eu não respondesse novamente em meia hora, Tate e minha equipe viriam atrás de mim.


      Tate desligou sem mais comentários. Ele detestava quando eu lidava com as coisas sozinha, mas fazer o quê? A casa de Flannery estava silenciosa como uma tumba – aliás, o que talvez fosse – e fazia muito tempo que eu havia lutado com um Mestre vampiro.


      – Acredito que a polícia disse a você que os corpos de Thomas Stillwell e Jerome Hawthorn foram encontrados sem a maior parte de seu sangue. E sem ferimentos visíveis que justificassem isso – eu disse, entrando direto no assunto.


      Liam deu de ombros.


      – O Departamento tem alguma teoria?


      Oh, nós tínhamos mais do que uma teoria. Eu sabia que Liam havia fechado os buracos incriminadores nos pescoços de Thomas e Jerome com uma gota de seu próprio sangue antes de eles morrerem. Bum! Dois corpos drenados, nenhum cartão de visita do vampiro para irritar os camponeses – a menos que se soubesse por quais truques procurar.


      Sem rodeios, eu disparei:


      – Mas você tem, não tem?


      – Sabe sobre o que eu tenho uma teoria, Catrina? Você tem um sabor tão doce quanto sua aparência. Na realidade, não pensei em nada mais desde que você entrou.


      Eu não resisti quando Liam diminuiu a distância entre nós e levantou meu queixo. Afinal de contas, isso iria distraí-lo melhor do que qualquer coisa que me ocorresse.


      Seus lábios nos meus eram frios e vibravam com energia, dando prazerosos formigamentos em minha boca. Ele beijava muito bem, sentindo quando aprofundar e quando realmente ir fundo. Por um minuto, eu realmente me permiti apreciar isso – Deus, quatro anos de celibato devem estar cobrando seu pedágio! –, mas depois voltei ao trabalho.


      Meus braços o envolveram, dissimulando, quando puxei um punhal de minha manga. Ao mesmo tempo, ele deslizou suas mãos por meus quadris e sentiu as formas rígidas sob minhas calças.


      – Que diabos...? – ele murmurou, saltando para trás.


      Eu sorri.


      – Surpresa! – E então ataquei.


      Teria sido um golpe mortal, mas Liam era mais rápido do que antecipei. Ele golpeou meus pés assim que eu o apunhalei, então minha arma de prata errou seu coração por centímetros. Ao invés de reaver meu equilíbrio, deixei-me cair, rolando para longe do chute que ele dirigiu à minha cabeça. Liam moveu-se como um raio para tentar novamente, mas arremeteu para trás quando três das facas que lancei acertaram seu peito. Droga, eu tinha errado seu coração de novo.


      – Santo Cristo! – Liam exclamou. Ele desistiu de fingir ser humano e deixou seus olhos voltarem a brilhar como esmeraldas, enquanto suas presas saltavam para fora em sua arcada superior. – Você deve ser a famosa Ceifeira Ruiva. O que traz o bicho-papão dos vampiros até minha casa?


      Ele soava intrigado, mas não com medo; no entanto, estava mais cauteloso. Circulou em volta de mim quando abaixei rapidamente, jogando minha jaqueta longe para ter melhor acesso às minhas armas.


      – O de sempre – eu disse. – Você matou humanos. Estou aqui para acertar o placar.


      Liam efetivamente revirou os olhos.


      – Acredite, boneca, Jerome e Thomas mereceram. Aqueles filhos da mãe me roubaram. É tão difícil encontrar bons ajudantes hoje em dia.


      – Continue falando, garoto bonito. Eu não me importo.


      Virei a cabeça e peguei mais facas. Nenhum de nós piscava enquanto esperava o outro agir. O que Liam não sabia era que eu estava ciente de que ele pedira ajuda. Eu conseguia ouvir o zumbi furtivamente vir em nossa direção, mal conturbando o ar à sua volta. A tagarelice de Liam era apenas para ganhar tempo.


      Ele balançou a cabeça em uma aparente autorrecriminação.


      – Sua aparência devia ter me alertado. Dizem que a Ceifeira Ruiva tem o cabelo tão vermelho quanto sangue, olhos cinzentos como fumaça e sua pele... Bem, aqui vem a verdadeira distinção. Nunca vi uma carne tão bela em um humano antes. Por Cristo, garota, eu nem ao menos ia morder você. Bem, não do jeito que está pensando.


      – Sinto-me envaidecida que você queira transar comigo, bem como me matar. Verdade, Liam, que doçura.


      Ele sorriu amplamente.


      – Afinal de contas, o Dia dos Namorados foi há apenas um mês.


      Ele estava me forçando em direção à porta e eu o deixei. Deliberadamente, puxei minha faca mais longa da perna da minha calça, aquela que era praticamente uma pequena espada, e troquei-a com minhas facas de lançar em minha mão direita.


      O sorriso de Liam ampliou-se quando ele a viu.


      – Impressionante, mas você ainda não viu a minha lança. Solte seus aparatos e eu a mostro para você. Pode até mesmo deixar algumas facas com você, se quiser. Isso apenas deixaria a coisa mais interessante.


      Ele investiu para frente, mas não mordi a isca. Ao invés disso, lancei nele as cinco facas em minha mão esquerda e girei para evitar o golpe do zumbi atrás de mim. Com um único golpe violento que reverberou através de meu braço, enfiei a lâmina em seu pescoço com toda minha força.


      Ela saiu do outro lado. A cabeça rodou em seu eixo por um instante, olhos escancarados nos meus, antes de cair ao chão. Havia apenas um único jeito de se matar um zumbi, e era aquele.


      Liam arrancou minhas facas de prata dele como se não passassem de palitos de dente.


      – Sua vagabunda abominável, agora eu vou machucar você! Magnus foi meu amigo por mais de quarenta anos!


      Aquilo sinalizou o fim dos gracejos. Liam veio para cima de mim com incrível velocidade. Ele não tinha armas, exceto seu corpo e dentes, mas estes eram formidáveis. Liam baixou seus punhos sobre mim e eu retaliei com golpes vigorosos. Por vários minutos, nós apenas esmurramos um ao outro, destruindo todas as mesas e luminárias em nosso caminho. Finalmente, ele me atirou através da sala e eu me estatelei próximo à incomum peça de arte que tinha admirado. Quando ele veio até mim, eu o chutei e o lancei de costas dentro da vitrine. Então, arranquei a escultura da parede e atirei-a em sua cabeça.


      Liam abaixou-se, praguejando quando a intrincada peça de arte despedaçou-se atrás de si.


      – Você não tem nenhum maldito respeito por artefatos? Aquela peça era mais velha do que eu! E como diabos você conseguiu olhos assim?


      Eu não precisava olhar para saber sobre o que ele estava falando. Meu olhar, anteriormente cinzento, deveria agora estar com um brilho tão verde quanto o de Liam. Lutar trazia à tona a prova de minha herança mista que meu desconhecido pai vampiro havia me deixado.


      – Aquele quebra-cabeça de ossos era mais velho do que você, hein? Então, você tem duzentos anos? Duzentos e cinquenta? Você é forte, então. Espetei vampis com setecentos que não batiam tão forte como você. Vai ser divertido matá-lo.


      Que Deus me ajude, mas eu não estava brincando. Não era divertido quando eu apenas furava um vampiro e deixava minha equipe varrer as sobras.


      Liam sorriu para mim.


      – Duzentos e vinte, boneca. Em idade sem pulsação, quero dizer. Os outros não valeram nada, além de pobreza e miséria. Londres era um esgoto naquela época. Está bem melhor agora.


      – Que pena que você não a verá novamente.


      – Duvido disso, boneca. Acha que vai apreciar me matar? Eu sei que vou amar ferrar você.


      – Vamos ver o que você tem aí – zombei.


      Ele voou pela sala – rápido demais para que eu o evitasse – e desferiu um golpe brutal em minha cabeça.


      Isso fez luzes explodirem em meu cérebro e teria levado uma pessoa normal diretamente ao túmulo. Mas eu nunca fui normal, portanto, enquanto combatia a náusea, também reagi rapidamente.


      Fiquei frouxa, deixando minha boca pender aberta e meus olhos rolarem para trás, enquanto caía no chão com minha garganta tentadoramente inclinada para cima. Próximo à minha mão relaxada estava uma de minhas facas de atirar que ele havia puxado de seu peito. Será que Liam iria me chutar enquanto estava caída ou veria quão ferida eu estava?


      Minha jogada compensou.


      – Assim está melhor – Liam murmurou e ajoelhou-se ao meu lado. Ele deixou suas mãos passearem pelo meu corpo e a seguir resmungou, achando graça: – Isso sim é um exército de um só: a mulher está vestindo todo um maldito arsenal.


      Ele baixou o zíper de minhas calças de uma maneira prática. Provavelmente iria me despojar de minhas facas – isso seria a coisa mais inteligente a se fazer. Quando puxou minhas calças abaixo de meus quadris, contudo, ele parou. Seus dedos traçaram a tatuagem em meu quadril que eu tinha feito havia quatro anos, logo após ter largado minha antiga vida em Ohio em troca desta nova.


      Agarrando minha chance, fechei minha mão por sobre o punhal que estava no chão e o enfiei em seu coração. Os olhos chocados de Liam encontraram-se com os meus quando ele congelou.


      – Achei que se o Alexander não tinha me matado, nada iria...


      Eu estava prestes a dar o giro final e fatal quando a última peça se encaixou. Um navio chamado Alexander. Ele era de Londres e estava morto havia cerca de duzentos e vinte anos. Possuía uma peça de arte aborígine, dada a ele por um amigo na Austrália...


      – Qual deles é você? – perguntei, segurando a faca parada. Se ele se movesse, ela iria retalhar seu coração. Se se mantivesse imóvel, não iria matá-lo. Ainda.


      – O quê?


      – Em 1788, quatro condenados viajaram para as colônias penais no sul do País de Gales em um navio chamado Alexander. Um escapou logo após a chegada. Um ano depois, o condenado fugitivo retornou e matou a todos, menos seus três amigos. Um deles foi transformado em vampiro por escolha própria; os outros dois, à força. Eu sei quem você não é, portanto diga-me quem você é.


      Se isso fosse possível, ele estava ainda mais abismado do que quando apunhalei seu coração.


      – Somente algumas pessoas no mundo sabem dessa história.


      Dei uma rápida e ameaçadora sacudidela na lâmina que a deixou um pouco mais profunda. Ele captou a mensagem.


      – Ian. Sou Ian.


      Filho da mãe! Sobre mim estava o homem que tinha transformado o amor de minha vida em vampiro havia quase duzentos e vinte anos. Falando em ironias...


      Liam, ou Ian, era um assassino confesso. Sem dúvida, seus empregados podem ou não tê-lo roubado, o mundo nunca careceu de tolos. Os vampiros jogavam com um conjunto diferente de regras quando a questão eram suas posses. Eram territorialistas ao extremo. Se Thomas e Jerome sabiam o que ele era e o roubaram, sabiam também das consequências. Mas não era isso o que paralisava minha mão. No final das contas, isso acabou se resumindo a uma simples verdade: posso ter abandonado Bones, mas não poderia matar o responsável por trazê-lo para dentro de minha vida.


      Sim, pode me chamar de sentimental.


      – Liam, ou Ian, se preferir, ouça-me com muito cuidado. Você e eu vamos nos levantar. Vou puxar fora esta faca e você vai fugir. Seu coração foi perfurado, mas você vai sarar. Estou devendo uma vida a alguém e escolhi a sua.


      Ele me olhou fixamente. As luzes brilhantes em nossos olhos uniram-se.


      – Crispin. – O nome verdadeiro de Bones surgiu entre nós, mas eu não reagi. Ian soltou uma risada dolorosa. – Só poderia ser Crispin. Eu já deveria saber pelo jeito como você lutou, sem mencionar que sua tatuagem é idêntica à dele. Truque sujo, fingir estar inconsciente. Ele nunca teria caído nessa. Ele a teria chutado até você parar de fingir.


      – Você tem razão – concordei suavemente. – Foi a primeira coisa que Bones me ensinou. Sempre chutar alguém quando estiver caído. Eu prestei atenção. Você não.


      – Ora, ora, pequena Ceifeira Ruiva. Então, você é a razão de ele estar em um estado de espírito tão deplorável nesses últimos anos.


      Imediatamente meu coração apertou de alegria. Ian acabara de confirmar o que eu não havia me permitido cogitar. Bones estava vivo. Mesmo se ele me odiasse por tê-lo deixado, estava vivo.


      Ian abusou de sua vantagem.


      – Você e Crispin, hein? Não tenho falado com ele nos últimos meses, mas posso encontrá-lo. Eu poderia levá-la até ele, se quiser.


      A ideia de reencontrar Bones causou um turbilhão de emoções em mim. Para encobri-las, eu ri debochadamente.


      – Nem por ouro. Bones me encontrou e me transformou em isca para os alvos que ele fora pago para matar. Até me convenceu a fazer a tatuagem. Falando em ouro, quando você vir Bones novamente, pode dizer a ele que ainda me deve dinheiro. Ele nunca pagou minha parte dos trabalhos como prometeu. O único motivo de este ser seu dia de sorte é que ele me ajudou a resgatar minha mãe uma vez, então, devo isso a ele e você é meu pagamento. Mas se eu algum dia vir Bones novamente, será na ponta de minha faca.


      Cada palavra doeu, mas foram necessárias. Eu não poderia colocar um alvo em volta do pescoço de Bones admitindo que ainda o amava. Se Ian repetisse o que eu disse, Bones saberia que não era verdade. Ele não tinha se recusado a me pagar pelos trabalhos que fiz com ele – eu recusara o dinheiro. Nem tinha me convencido a fazer a tatuagem. Eu fiz os ossos cruzados iguais aos dele por causa de uma saudade inútil depois que o deixei.


      – Você é metade vampiro. Tem que ser com esses olhos brilhantes. Diga-me... como?


      Quase não fiz isso, mas pensei, que diabos. Ian já sabia de meu segredo. O como era anticlimático.


      – Algum vampiro recém-morto estuprou minha mãe e, infelizmente para ela, seu esperma ainda conseguia se mover. Não sei quem ele é, mas algum dia vou encontrá-lo e matá-lo. Até lá, eu me acerto com patifes iguais a ele.


      Em algum lugar no outro lado da sala, meu celular tocou. Não me movi para atendê-lo, mas falei apressadamente:


      – É o meu apoio. Quando eu não respondo, eles entram à força. Mais força do que você pode encarar agora. Mexa-se devagar, levante-se. Quando eu retirar a faca, corra como o diabo e não pare. Você vai salvar sua vida, mas está deixando esta casa e não vai voltar. Estamos de acordo? Pense antes de responder, porque eu não blefo.


      Ian sorriu firmemente.


      – Ah, eu acredito em você. Está com uma faca em meu coração. Isso dá a você poucos motivos para mentir.


      Eu não pisquei.


      – Então, vamos com isso.


      Sem outro comentário, Ian começou a colocar-se de joelhos. Cada movimento era uma agonia para ele, dava para ver, mas ele contraiu os lábios e não emitiu som algum. Quando ambos estávamos em pé, cuidadosamente retirei a lâmina de suas costas e segurei a faca ensanguentada na minha frente.


      – Adeus, Ian. Suma daqui.


      Ele atravessou uma janela à minha esquerda, estilhaçando-a em um borrão de velocidade que foi mais lento do que antes, mas ainda assim impressionante. Lá fora, na frente da casa, ouvi meus homens apressando-se até a porta. Havia uma última coisa que eu tinha que fazer.


      Mergulhei o mesmo punhal em minha barriga, fundo o suficiente para me derrubar de joelhos, mas raso o bastante para evitar um ferimento mortal. Quando meu segundo oficial, Tate, entrou correndo na sala, eu estava arquejando e dobrada ao meio, sangue vertendo em cima do adorável carpete grosso.


      – Jesus, Cat! – ele exclamou. – Alguém traga o Brams!


      Meus outros dois capitães, Dave e Juan, saíram apressados para obedecer à ordem. Tate me pegou e carregou para fora da casa. Com a respiração entrecortada, dei minhas instruções.


      – Um fugiu, mas não o persigam. Ele é forte demais. Não há mais ninguém na casa, mas deem uma verificada rápida e depois recuem. Temos que partir no caso de ele voltar com reforços. Eles nos massacrariam.


      – Uma vasculhada e depois recuem, recuem! – Dave ordenou, fechando as portas da van para a qual eu havia sido levada. Tate puxou a faca e pressionou bandagens no ferimento, dando-me para engolir diversas pílulas que nenhuma farmácia comum possuía.


      Após quatro anos e um time de brilhantes cientistas, meu chefe, Don, tinha conseguido filtrar os componentes no sangue de mortos-vivos para criar uma droga fantástica. Em humanos comuns, ela reparava ferimentos tais como ossos quebrados e sangramento interno como se fosse mágica. Demos a ela o nome de Brams, em homenagem ao escritor que tinha tornado os vampiros famosos1.


      – Você não deveria ter entrado sozinha – Tate me repreendeu. – Que diabos, Cat, da próxima vez me dê ouvidos!


      Eu dei uma fraca risadinha.


      – O que você disser. Não estou a fim de discutir.


      Então, desmaiei.

    

  


  
    
      DOIS

    


    
      Minha casa era uma pequena estrutura de dois andares no final de uma rua sem saída. O interior era quase espartano em sua nudez. Um único sofá no andar de baixo, estantes, algumas luminárias e um minibar carregado de gim e tônica. Se meu fígado não fosse metade vampiro, eu já teria morrido de cirrose. Certamente Tate, Juan e Dave nunca reclamaram de toda minha bebedeira. Um suprimento constante de bebida alcoólica e um baralho eram suficientes para fazê-los voltar. Pena que nenhum deles era um grande jogador de pôquer, mesmo sóbrios. Eu os embebedava e era engraçado ver suas habilidades com as cartas piorarem a cada segundo.


      Então, como se alistar para esta vida de luxo? Meu chefe, Don, encontrou-me aos vinte e dois anos, quando me envolvi em um pequeno problema com a lei. Coisa típica da juventude, sabe? Matei o governador de Ohio e vários de seus funcionários, mas eles faziam tráfico de escravas e vendiam mulheres aos mortos-vivos em troca de comida e diversão. Sim, eles mereciam morrer, especialmente por eu ter sido uma das mulheres que eles tentaram vender. Eu e meu namorado vampiro, Bones, tínhamos aplicado nossa própria forma de justiça, o que resultou em muitos corpos.


      Depois que fui presa, meus excêntricos relatórios patológicos denunciaram-me como não totalmente humana. Don me cooptou para liderar sua unidade secreta da “Segurança Nacional”, fazendo-me uma oferta quintessencial que eu não poderia recusar. Ou uma ameaça de morte, para ser mais exata. Aceitei o trabalho. Que escolha eu tinha?


      Mas apesar de seus muitos defeitos, Don verdadeiramente se importava em defender aqueles que a lei comum não poderia proteger. Eu me importava também. Era por isso que eu arriscava minha vida, porque sentia que essa era a razão de ter nascido metade morta, apesar de parecer totalmente humana. Eu poderia tanto ser a isca como o anzol às criaturas que perambulavam pela noite. Não seria um felizes-para-sempre, verdade, mas ao menos eu tinha feito uma diferença positiva para algumas pessoas.


      Meu telefone tocou assim que eu havia colocado meu pijama. Como era quase meia-noite, tinha de ser ou um dos rapazes ou Denise, porque minha mãe nunca ficava acordada até esta hora.


      – Ei, Cat. Acabou de chegar?


      Denise sabia o que eu fazia e o que eu era. Uma noite, enquanto cuidava de minha própria vida, deparei com um vampi tentando transformar o pescoço dela em um Grande Gole. Quando eu o matei, ela já tinha visto o suficiente para saber que ele não era humano. Para crédito dela, ela não gritou, desmaiou ou fez quaisquer das coisas que uma pessoa normal faria.


      Ela simplesmente piscou e disse:


      – Nossa. Eu lhe devo uma bebida, no mínimo.


      – Sim – eu respondi. – Acabei de entrar.


      – Dia ruim? – ela perguntou.


      Mas ela não sabia que eu tinha passado a maior parte do dia me recuperando de um ferimento a faca autoinfligido, com a ajuda de Brams, nem do dúbio benefício de ter apunhalado a mim mesma com uma faca coberta com sangue de vampiro. Este, sozinho, tinha provavelmente feito mais para me curar do que as pílulas mágicas de Don. Nada, nada mesmo, curava como sangue de vampiro.


      – Hum, o de sempre. E você? Como foi seu encontro?


      Ela riu.


      – Estou no telefone com você, o que será que isso significa? Na realidade, eu estava para descongelar um cheesecake. Quer vir aqui?


      – Claro, mas estou de pijama.


      – Não se esqueça das pantufas felpudas. – Eu quase pude ver o sorriso de Denise. – Sem elas, vai parecer que há algo de errado com você.


      – Vejo você daqui a pouco.


      Desligamos e eu sorri. A solidão ficou para depois. Pelo menos até acabar o cheesecake.


      Àquela hora da noite, as ruas da Virgínia estavam praticamente desertas, mas meus olhos rastreavam, porque esse era o horário exato em que os mortos-vivos procuravam comida. Normalmente, era apenas um vampi fazendo uma boquinha. Eles usavam o poder de seu olhar e o alucinógeno em suas presas para beber e correr, deixando suas refeições com uma falsa memória e uma baixa contagem de ferro. Tinha sido Bones quem havia revelado isso para mim. Ele me ensinara tudo sobre vampiros: suas forças (muitas!) e fraquezas (poucas, e luz solar, cruzes e estacas de madeira não estavam entre elas), suas crenças (que Caim foi o primeiro vampiro, criado quando Deus o puniu por assassinar Abel, transformando-o em algo que deveria beber sangue para sempre, como um lembrete de que ele havia derramado o de seu irmão) e como eles viviam em sociedades piramidais onde o vampiro, no topo, governava todas as “crianças” que criou. Sim, Bones tinha me ensinado tudo o que eu sabia.


      E, então, eu o deixei.


      Desviei e pisei no freio quando um gato disparou em frente a meus pneus. Saltei para fora e o encontrei deitado perto de meu carro. Ele tentou correr, mas eu o peguei e examinei. Havia sangue em seu focinho, alguns arranhões, e ele soltou um berro quando movi sua perna. Quebrada, sem dúvida.


      Murmurando coisas sem sentindo para acalmá-lo, peguei meu celular.


      – Acabei de atropelar um gatinho – eu disse a Denise. – Você pode encontrar um veterinário para mim? Eu não posso simplesmente largá-lo.


      Ela emitiu um suave som de compaixão e foi buscar a lista telefônica. Após um momento, ela voltou.


      – Esse fica aberto a noite toda e não está longe de você. Depois me conte se o bichano ficou bem, certo? Vou colocar o cheesecake de volta no freezer.


      Desliguei, então telefonei para o veterinário para conseguir orientação sobre o caminho. Em dez minutos, estacionei na Arca Peluda de Noah.


      Eu estava com um casaco sobre o pijama, mas, ao invés de botas, usava pantufas felpudas azuis. Eu provavelmente parecia uma dona de casa saída do inferno.


      O homem atrás da mesa sorriu quando eu entrei.


      – Foi a senhora que acabou de ligar? Sobre o gato?


      – Isso.


      – E seria a Sra...?


      – Srta. Cristine Russell. – Esse era o nome que eu usava agora, outra homenagem a meu amor perdido, pois o nome humano de Bones tinha sido Crispin Russell. Minha maldição sentimental acabaria sendo meu fim.


      Aquele sorriso amigável se ampliou.


      – Sou o Dr. Noah Rose.


      Noah. Isso explicava o nome brega do lugar. Ele levou o bichano para o raio X e voltou após alguns minutos.


      – Uma perna quebrada, algumas escoriações e má nutrição. Ele deve ficar bom em algumas semanas. É um gato de rua?


      – Até onde eu sei, Dr. Rose.


      – Noah, por favor. Um gatinho bem gracioso, você vai ficar com ele?


      A palavra gatinho me fez hesitar, mas passei por cima disso e respondi sem pensar:


      – Sim.


      Os grandes olhos do gato fixaram-se em mim, como se ele soubesse que seu destino havia sido selado. Com sua pequena perna engessada e pomada em seus arranhões, sua aparência estava verdadeiramente deplorável.


      – Com comida e descanso, este bichano ficará como novo.


      – Ótimo. Quanto lhe devo?


      Ele sorriu de um jeito embaraçado.


      – Nada. Você fez uma boa ação. Vai ter que trazê-lo de volta em duas semanas para eu remover o gesso. Quando fica bom para você?


      – Qualquer hora tarde. Eu, hã, trabalho em horários estranhos.


      – As noites não são problema.


      Ele me deu outro sorriso tímido e algo me disse que ele não era tão flexível com todos os clientes. Mesmo assim, parecia inofensivo. Isso era uma raridade nos homens que eu conhecia.


      – Que tal às oito na quinta-feira, em duas semanas?


      – Está bom.


      – Obrigada por sua ajuda, Noah. Eu lhe devo uma. – Carregando o gato, comecei a ir em direção à porta.


      – Espere! – Ele contornou a mesa e, então, parou. – Isso não é nada profissional, mas se você acha que me deve, não que deva, mas... Sou novo na cidade e... bem, não conheço muitas pessoas. A maioria de meus clientes e mais velha ou casada e... o que estou tentando dizer é...


      Levantei uma sobrancelha em questionamento e ele efetivamente corou.


      – Deixe para lá. Se você não aparecer para a consulta, eu entenderei. Perdoe-me.


      O pobre rapaz era um docinho. Fiz uma rápida avaliação feminina dele, bem diferente da avaliação de perigo que tinha feito assim que entrei. Noah era alto, moreno e charmoso de uma forma infantil. Talvez eu o pusesse em contato com Denise – ela tinha acabado de dizer que o outro rapaz não a tinha impressionado.


      – Certo, Noah, a resposta é sim. Na verdade, minha amiga Denise e eu íamos jantar na segunda-feira à noite. Você é bem-vindo para se juntar a nós.


      Ele soltou o ar.


      – Segunda-feira está perfeito. Ligarei no domingo para confirmar. Eu normalmente não faço esse tipo de coisa. Deus, isso soa como uma cantada. Deixe-me pegar seu telefone, antes que eu fale tanto que você desista.


      Com um sorriso, escrevi o número de meu celular. Se Noah e Denise se entendessem, eu discretamente sairia antes da sobremesa. Se ele fosse um idiota, então eu iria me certificar de que seria mandado para casa antes de perturbá-la ainda mais. Afinal, para que servem as amigas?


      – Por favor, não mude de ideia – ele disse quando lhe dei meu número.


      Ao invés de responder, simplesmente acenei dando boa-noite.

    

  


  
    
      TRÊS

    


    
      Às dez para as seis da segunda-feira seguinte, meu telefone tocou. Dei uma olhada no número que apareceu e franzi o cenho. Por que Denise estava me ligando de sua casa? Ela deveria ter chegado aqui há quinze minutos.


      – E aí? – atendi. – Você está atrasada.


      Houve um som como se ela tivesse inspirado fundo.


      – Cat, não fique brava comigo, mas... eu não vou.


      – Você está doente? – perguntei, preocupada.


      Outro som de inspiração profunda.


      – Não, eu não vou porque quero que você saia com Noah. Sozinha. Você disse que ele parecia um cara muito legal.


      – Mas eu não quero sair para um encontro! – protestei. – Só estava fazendo isso para que você pudesse conhecê-lo e ter um jeito gracioso de pular fora se ele não fosse seu tipo.


      – Pelo amor de Deus, Cat, eu não preciso de outro encontro, mas você precisa! Minha avó tem uma vida amorosa mais agitada do que você. Olha, sei que você não fala do outro rapaz, seja ele quem for, mas nós somos amigas há mais de três anos e você tem que começar a viver. Entorpeça Noah com suas habilidades com a bebida, queime os ouvidos dele com sua linguagem, mas tente se divertir um pouco com um homem que você não está pretendendo matar ao final da noite. Pelo menos uma vez. Talvez, assim, você não fique tão triste o tempo todo.


      Ela tinha tocado num ponto sensível. Apesar de eu nunca ter mencionado coisas específicas sobre Bones, especialmente o fato de ele ser vampiro, ela sabia que eu tinha amado alguém e depois o perdera. E ela sabia quão solitária eu me sentia, mais do que eu jamais admitiria.


      Suspirei.


      – Não acho que seja uma boa ideia...


      – Eu acho – ela me cortou imediatamente. – Você não está morta, portanto, precisa parar de agir como se estivesse. É só um jantar, não é fugir para Las Vegas. Ninguém está dizendo que você precisa ver Noah de novo. Mas apenas saia dessa vez. Vamos lá.


      Olhei para meu novo bichano. Ele piscou, o que também considerei como um sim.


      – Tudo bem. Noah vai chegar em cinco minutos. Eu irei, mas provavelmente vou dizer algo completamente inadequado e estar em casa em uma hora.


      Denise riu.


      – Não importa, ao menos você terá tentado. Ligue-me quando chegar.


      Eu me despedi e desliguei. Aparentemente, eu estava indo a um encontro. Preparada ou não.


      Ao passar pelo espelho, olhei novamente para meu reflexo. Meu cabelo recentemente castanho fora cortado na altura do ombro e me fazia parecer uma estrangeira, mas era essa a ideia, no caso de Ian confirmar os rumores sobre minha aparência. Eu não precisava de nenhum vampiro ou zumbi alerta sobre quem eu era por causa da cor de meu cabelo. Loiras podem se divertir mais, mas eu queria um número maior de corpos. A Ceifeira Ruiva foi posta para descansar. Longa vida à Ceifeira Morena!


      Quando Noah bateu na porta, eu estava tão preparada quanto poderia estar. O sorriso dele se congelou quando me viu.


      – Você era ruiva antes, certo? Eu não imaginei isso em minha ansiedade?


      Arqueei uma sobrancelha, não mais vermelha, mas cor de mel.


      – Eu queria uma mudança. Fui ruiva minha vida inteira e queria algo diferente.


      Ele consertou no mesmo instante.


      – Bem, está bonito. Você está bonita. Quer dizer, você era linda antes e ainda está agora. Vamos, antes que você mude de ideia.


      Eu já tinha mudado, mas aquilo não tinha nada a ver com Noah. Mesmo assim, por mais que eu detestasse admitir, Denise estava certa. Eu poderia passar outra noite me atormentando por alguém que nunca poderia possuir, ou sair e tentar ter uma noite agradável para variar.


      – Más notícias – eu disse para ele. – Minha amiga, bem, teve um empecilho e não pôde vir. Desculpe. Se você quiser cancelar, entenderei completamente.


      – Não – Noah disse de imediato, sorrindo. – Estou com fome. Vamos comer.


      É só um encontro, relembrei a mim mesma enquanto andava até o carro dele. Que mal poderia haver?


      Noah e eu fomos ao Renardo’s, um bistrô italiano. Por cortesia, bebi somente vinho tinto, não querendo revelar minha inclinação para vastas quantidades de gim e tônica.


      – Com o que você trabalha, Cristine? – ele perguntou.


      – Pesquisa de campo e recrutamento para o Departamento.


      Era um tanto verdade, se você chamasse caçar e matar criaturas da noite de pesquisa. Ou se definisse como recrutamento percorrer o país recolhendo os melhores homens que as forças armadas, as forças da lei, o FBI ou até mesmo o sistema de justiça criminal tinham a oferecer. Ei, não seria em uma operação que matava mortos-vivos que iríamos discriminar a quem contratávamos, certo? Alguns dos melhores membros de nossa equipe haviam certa vez usado camisa laranja. Juan era um graduado em código penal que escolheu trabalhar para Don ao invés de passar vinte anos atrás das grades. A mistura podia não fazer da unidade a mais tradicionalmente comportada, mas com certeza era mortal.


      Os olhos de Noah se arregalaram.


      – O Departamento? Você é uma agente do FBI?


      – Não tecnicamente. Nosso departamento é mais uma extensão da Segurança Nacional.


      – Oh, então você tem um daqueles trabalhos em que poderia me contar o que faz, mas então teria que me matar? – ele provocou.


      Eu quase me engasguei com meu vinho. Você disse tudo, companheiro.


      – Hã, nada tão excitante. Apenas recrutamento e pesquisa. Estou de plantão constantemente, apesar disso, e trabalho em horários estranhos. Por isso Denise seria uma pessoa melhor para apresentar Richmond a você, ao invés de mim.


      Isso eu disse diretamente para acabar com quaisquer ilusões. Noah era um doce, mas nada mais iria acontecer.


      – Eu entendo de horários estranhos e de estar de plantão. Recebo mensagens de pager a qualquer hora para emergências. Nada tão sério quanto sua linha de trabalho, mas, ainda assim... Mesmo as menores coisas da vida merecem atenção. Sempre senti que a forma como você trata algo mais fraco do que você mostra seu verdadeiro caráter.


      Ora, ora. Ele tinha acabado de subir um ponto em minha opinião.


      – É uma pena que Denise não pôde vir – eu disse provavelmente pela quinta vez. – Acho que você gostaria muito dela.


      Noah inclinou-se para frente.


      – Tenho certeza que sim, mas não sinto por ela não ter vindo. Só usei o fato de conhecer pessoas como uma desculpa para chamar você para sair. Eu realmente queria sair com você. Devem ter sido aquelas pantufas felpudas.


      Eu ri, o que me deixou assustada. Na verdade, eu esperava passar momentos miseráveis, mas isso era... bom.


      – Vou manter isso em mente.


      Eu o estudei por cima de minha taça de vinho. Noah estava com uma camiseta cinza de gola redonda e um casaco esporte, com calças em tom carvão. Seu cabelo negro tinha sido cortado recentemente, mas um cacho ficava caindo sobre sua testa. Noah certamente não tinha motivos para não ter encontros. Apesar de sua pele não ter aquela luminescência cremosa cristalina que brilhava à luz do luar...


      Sacudi minha cabeça. Que droga, eu tinha que parar de me assombrar com Bones! Não havia esperança para nós dois. Mesmo se conseguíssemos vencer os obstáculos insuperáveis de meu trabalho de matar mortos-vivos, ou o ódio fervoroso de minha mãe por qualquer coisa com presas, mesmo assim nós não daríamos certo. Bones era vampiro. Ele ficaria jovem para sempre, enquanto eu inevitavelmente envelheceria e morreria. A única coisa que driblaria minha mortalidade seria me transformar e eu me recusava a fazer isso. Não importava quanto isso me partia o coração, tomei a única decisão que podia ao deixá-lo.


      Maldição, era possível que Bones nem mesmo pensasse mais em mim. Ele provavelmente seguira adiante – havia quatro anos que não nos víamos. Talvez fosse hora de eu seguir adiante também.


      – Você quer esquecer a sobremesa e sair para uma caminhada? – perguntei impulsivamente.


      Noah não hesitou.


      – Adoraria.


      Dirigimos por quarenta minutos para chegar à praia. Sendo março, ainda estava frio e eu me envolvi em meu casaco sob a brisa gelada do mar. Noah andou bem próximo a meu lado, com as mãos dentro de seus bolsos.


      – Eu amo o mar. Por isso me mudei de Pittsburgh para Virgínia. Desde que o vi pela primeira vez, soube que queria morar próximo a ele. Há algo nele que me faz sentir pequeno, mas ainda fazer parte de um quadro maior. Isso soa cafona, mas é verdade.


      Melancolicamente, eu sorri.


      – Não é cafona. Eu sinto a mesma coisa pelas montanhas. Ainda volto lá sempre que tenho oportunidade...


      Minha voz falseou, porque eu estava me lembrando de com quem eu estivera quando vi as montanhas pela primeira vez. Isso tinha que parar. Em uma explosão da saudade que eu tinha que esquecer, agarrei Noah e quase arranquei sua cabeça abaixando-a para a minha. Ele hesitou um ínfimo instante antes de responder, envolvendo seus braços à minha volta, seu pulso triplicando enquanto eu o beijava.


      E tão repentinamente quanto comecei, eu o afastei.


      – Desculpe. Isso foi rude de minha parte.


      Um risinho trêmulo partiu dele.


      – É esse tipo de rudeza que andei esperando. Na realidade, estava planejando uma manobra mais suave, como pedir a você para se sentar, colocar meu braço à sua volta... Mas gosto mais do seu jeito.


      Deus, o lábio dele estava sangrando. Que estúpida fui ao me esquecer de controlar minha força. O pobre Noah aparentemente adorava abusos. Pelo menos, não lancei seus dentes garganta abaixo – ele teria objetado muito mais enfaticamente.


      Noah agarrou meus ombros e dessa vez baixou sua cabeça com as próprias energias. Eu refreei minha força normal, beijando-o gentilmente e deixando sua língua entrar pelos meus lábios. Sua frequência cardíaca disparou mais ainda e seu sangue se encaminhou para a parte sul de seu corpo. Foi quase engraçado ouvir a reação de seu corpo.


      Empurrei Noah para trás.


      – Isso é o máximo a que estou disposta.


      – Estou muito feliz com isso, Cristine. A única coisa que quero é vê-la novamente. Eu quero mesmo ver você de novo.


      O rosto dele estava sério e muito honesto. Completamente diferente do meu com todos os meus segredos.


      Suspirei novamente.


      – Noah, eu levo uma vida muito... estranha. Meu trabalho me faz viajar frequentemente, partindo sem aviso e tendo que cancelar quase todos os planos que faço. Isso soa como algo em que você queira se envolver?


      Ele assentiu.


      – Soa ótimo, porque é sua vida. Adoraria me envolver nela.


      A parte sensata de meu cérebro enviou-me uma clara mensagem: Não faça isso. Mas minha solidão a jogou no chão.


      – Então, eu gostaria de ver você de novo também.

    

  


  
    
      QUATRO

    


    
      Uma batida ribombou em minha porta, fazendo-me saltar da cama. Eram apenas nove da manhã. Ninguém aparecia assim tão cedo – todos conheciam meus hábitos de dormir. Até mesmo Noah, com quem eu vinha saindo havia um mês, sabia que era melhor não aparecer em um horário tão ímpio.


      Desci, a força do hábito me fez colocar uma faca de prata no bolso de meu roupão, e olhei pelo olho mágico.


      Tate estava do outro lado e também aparentava ter sido recém-acordado.


      – O que há de errado? – eu disse ao abrir a porta.


      – Precisamos ir ao complexo. Don está nos esperando e ele está ligando para Juan e Dave também.


      Deixei a porta aberta e voltei ao andar de cima para colocar uma roupa. De forma alguma eu iria aparecer usando meu pijama do Piu-piu – isso dificilmente inspiraria respeito entre meus homens. Após mudar de roupa e escovar rapidamente meus dentes, entrei no carro de Tate, piscando ao brilho do sol da manhã.


      – Você sabe por que estamos sendo arrastados até lá? Por que Don não me ligou primeiro?


      Tate resmungou.


      – Ele queria pedir minha opinião sobre a situação antes de falar com você. Houve alguns assassinatos em Ohio ontem à noite. Bem chocantes, nenhuma tentativa de esconder os corpos. Na realidade, eles estavam expostos.


      – O que há de tão incomum nisso? Terrível, concordo, mas nada fora do usual. – Eu estava confusa. Nós não saíamos voando para cada cena asquerosa de crime ou jamais poderíamos cobrir todos eles. Havia mais do que ele estava me dizendo.


      – Estamos quase lá. Vou deixar Don inteirar você do resto. Meu trabalho era pegar você.


      Tate havia sido um sargento das Forças Especiais antes de se unir a Don e seus anos nas forças armadas transpareciam. Siga ordens, não questione as decisões do comandante. Era isso que Don adorava nele – e o porquê de eu frustrar tanto meu chefe, pois meu credo parecia ser exatamente o oposto.


      Em vinte minutos estávamos no complexo. Como sempre, os guardas armados acenaram para que atravessássemos os portões. Tate e eu éramos uma visão tão comum que nem ao menos mostrávamos mais a identificação. Nós praticamente conhecíamos todos os guardas pelo nome, posto e número de série.


      Don estava em seu escritório, andando sem parar perto de sua mesa, e minhas sobrancelhas saltaram para cima. Meu chefe era normalmente frio e contido. Essa era a segunda vez que eu o via andar de um lado para o outro em quatro anos desde que ele havia me recrutado. A primeira foi quando ele descobriu que Ian – ou Liam Flannery, como Don ainda pensava nele – tinha escapado. Don queria que eu trouxesse o vampiro para mantê-lo como um bicho de estimação, para que pudesse tirar seu sangue e, assim, fazer mais Brams. Quando voltei sem Ian, achei que Don iria arrebentar a costura das roupas. Ou causar uma trincheira no carpete. O fato de eu ter sido esfaqueada mal foi seu segundo pensamento. Don tinha um conjunto de prioridades realmente confuso, em minha opinião.


      Em sua mesa estavam fotos que pareciam ter sido baixadas da Internet. Ele fez um gesto na direção delas quando entramos.


      – Tenho um amigo no Departamento de Polícia do Condado de Franklin que escaneou essas fotos duas horas atrás e as enviou para mim. Ele já havia isolado a área e impediu que mais policiais ou peritos médicos entrassem na cena. Vocês partirão tão logo a equipe seja montada. Pegue seus melhores homens, porque vai precisar deles. Teremos pessoal adicional de prontidão sob seu comando. Isso tem que ser resolvido imediatamente.


      Condado de Franklin. Minha antiga cidade.


      – Corte o mistério, Don. Você tem minha atenção.


      Como resposta, ele me estendeu uma das fotografias. Era uma sala pequena, com uma pilha de partes frescas de corpos espalhadas sobre o carpete. Eu a reconheci de imediato, porque costumava ser meu quarto na casa de meus avós. O que estava escrito na parede me congelou e eu soube no ato por que Don estava fora de si.


      AQUI, BICHANO, BICHANO


      Aquilo não era bom. De forma alguma. O fato de essa deliberada provocação ser endereçada a mim e na casa onde cresci mostrava duas coisas terríveis. Alguém sabia meu nome de guerra – e o meu verdadeiro1.


      – Onde está minha mãe? – Ela foi meu primeiro pensamento. Talvez eles apenas soubessem sobre Catherine Crawfield, ou talvez soubessem sobre Cristine Russell também.


      Don levantou uma mão.


      – Nós enviamos homens à casa dela com instruções de trazê-la aqui. Estamos fazendo isso como precaução, porque acho que se eles soubessem quem você é e onde está agora, não teriam se incomodado com seu local de nascimento.


      Sim, isso era verdade. Fiquei tão perturbada que não estava pensando com clareza. Isso tinha que parar, porque não havia tempo para tolices.


      – Você tem alguma ideia de quem poderia ser, Cat?


      – Claro que não! Por que teria?


      Don ponderou por um instante, puxando os fios de sua sobrancelha.


      – É uma coincidência que você esteja namorando Noah Rose há um mês agora e de repente alguém tenha encontrado você? Você disse quem você é? O que faz?


      Dei a Don um olhar de repugnância.


      – Você fez uma verificação completa do passado de Noah no minuto em que descobriu que eu o estava namorando. Sem minha permissão, eu poderia acrescentar, e, não, Noah não sabe nada sobre vampiros, o que faço ou o que sou. É melhor esta ser a última vez que eu tenha que assegurar isso a você.


      Don fez um gesto de assentimento com a cabeça, então continuou a especular novamente.


      – Você acha que poderia ser Liam Flannery? Você disse qualquer coisa que ele pudesse ter usado para rastrear você?


      Um arrepio frio me atravessou. Ian tinha conexões com meu passado, sim. Através de Bones. Bones conhecia o antigo endereço de minha família, meu nome verdadeiro e costumava só me chamar de “gatinha”. Poderia ser Bones? Será que ele teria feito algo assim extremo para me arrastar para fora do esconderijo? Após mais de quatro anos, ele ainda pensava em mim?


      – Não, não disse nada a Flannery. Não vejo como ele poderia ser o responsável.


      A mentira saiu de minha língua sem pausa. Se fosse Bones, direta ou indiretamente, eu mesma lidaria com ele. Don e Tate achavam que o corpo dele estava guardado em gelo no freezer do porão. Eu não iria mudar aquilo.


      Juan e Dave chegaram. Parecia que ambos também tinham acabado de ser acordados. Don inteirou-os da situação e sua implicação brevemente.


      – Cat, vou deixar isso com vocês quatro – ele concluiu. – Pegue sua equipe e feche esse vazamento. Os aviões estarão prontos quando vocês o estiverem. E não se preocupe em me trazer quaisquer desgarrados dessa vez. Apenas elimine quem quer que saiba sobre você.


      Eu assenti soturnamente e rezei para que minhas suspeitas estivessem erradas.


      – Você esteve em casa desde que começou com esse Esquadrão da Morte Infernal? Acha que alguém vai reconhecer você?


      Dave tinha mantido um fluxo estável de conversa enquanto circulávamos sobre a base aérea antes de pousarmos.


      – Não, não volto desde que meus avós morreram. Eu tinha um amigo – e definitivamente eu não estava me referindo a certo fantasma alcoólatra tarado –, mas ele se formou na faculdade e mudou-se para Santa Mônica anos atrás.


      Este havia sido Timmie, meu antigo vizinho. Da última vez que verifiquei, ele era um repórter de uma daquelas revistas independentes do tipo “a verdade está lá fora”. Aquelas que vez por outra deparam com uma história incrível e verdadeira e, então, tornam a vida de Don um inferno enquanto ele tenta encontrar maneiras de desacreditá-la. Timmie acreditava que eu havia sido morta em um tiroteio com a polícia, após ter assassinado meus avós, alguns policiais e o governador. Que jeito de ter alguém pensando em você. Don não havia poupado minha reputação ao me fazer desaparecer. Eu tinha até mesmo uma lápide e relatórios de autópsia falsificados.


      – Além disso... – eu sacudi o passado como a uma capa de chuva molhada – com meu cabelo mais curto e castanho, eu estou bem diferente. Ninguém iria me reconhecer agora.


      Exceto Bones. Ele me conheceria a um quilômetro e meio só pelo cheiro. O pensamento de vê-lo de novo, mesmo sob circunstâncias tão assassinas, fazia meu coração bater forte. Quão baixo eu havia caído.


      – Você tem certeza sobre trazer Cooper? – Dave cutucou-me e relanceou os olhos para a traseira do avião. Nós tínhamos nossa pequena área à frente. Não éramos nós os especiais?


      – Sei que faz apenas dois meses que trouxemos Cooper, mas ele é esperto, rápido e implacável. Seus anos como policial disfarçado na divisão de narcóticos provavelmente ajudariam ali. Ele saiu-se bem nas operações de treinamento, então é hora de ver como ele vai se sair em campo.


      Dave franziu a testa.


      – Ele não gosta de você, Cat. Acha que você vai se voltar contra nós um dia por ser mestiça. Acho que ele deveria ser exposto ao suco e ter os últimos dois meses varridos de sua mente.


      “Exposto ao suco” referia-se a técnicas de lavagem cerebral que Don havia aperfeiçoado com o passar dos anos. Nossos vampiros internos tinham suas presas ordenhadas como cobras. As gotas alucinógenas que produziam eram então refinadas e colhidas. Quando combinadas com o usual método de atordoar mentes usado pelos militares, deixavam o participante alegremente alheio a quaisquer detalhes referentes a nossa operação. Era assim que fazíamos o desbaste de nossos recrutas e não nos preocupávamos com o fato de um deles tagarelar sobre uma garota com poderes sobre-humanos. Tudo o que lembravam era do dia do treinamento.


      – Cooper não tem que gostar de mim, tem apenas que seguir ordens. Se ele não conseguir fazer isso, então está fora. Ou morto, se for morto primeiro. Ele é a menor de nossas preocupações agora.


      O avião tocou o solo com um baque. Dave sorriu para mim.


      – Bem-vinda ao lar, Cat.
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